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EMENTA: 
A competição e as práticas não ocorrem apenas no contexto individual das propriedades rurais ou
com produtores isolados, mas, envolvem relacionamentos com clientes, consumidores, empresas,
outros produtores, governo, bem como suas relações com os demais players e stakeholders da
cadeia. Portanto, a disciplina identifica e analisa as cadeias produtivas e sua coordenação, as
organizações e instituições afetas as cadeias, além das questões ambientais, de logística, de
infraestrutura de estoque e transporte, acesso a mercados, políticas públicas e inovação. Para tanto
cobre os fundamentos teóricos da governança e da sustentabilidade para a análise das cadeias
produtivas como a teoria de custos de transação, a evolução do campo dentro da área de operações,
a definição dos principais construtos e suas relações, os relacionamentos com produtores e
clientes, a sustentabilidade em cadeias de suprimento, social network, visão relacional e riscos e
resiliência em cadeias. 
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